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Conteúdo 

Programático 

 
1. O SUS: planos, programas e projetos em saúde; interdisciplinaridade no trabalho em saúde; planejamento, coordenação e supervisão em saúde na formação 
do enfermeiro. 
2. A atuação da Enfermagem nos programas e projetos de saúde em doenças crônicas transmissíveis e não transmissíveis. 
3. A saúde das comunidades em territórios e redes de atenção – atuação do enfermeiro. 
4. A visita domiciliar como estratégia de ensino e assistência do enfermeiro na Atenção Secundária à Saúde. 
5. Processo de Enfermagem: teorias, evolução, práticas e perspectivas no contexto da consulta de enfermagem, na construção do cuidar e ensinar em saúde.
6. Gestão em saúde: modelos teóricos e conceituais; e dinâmica das organizações em saúde. 
7. Planejamento, monitoramento e avaliação da gestão de serviços e pessoas: gerenciamento da estrutura, dos processos e resultados.  
8. Gestão do cuidado de Enfermagem ao cliente de baixa, média e alta complexidade. 
9. Teorias de Liderança e seus nexos com a intersetorialidade e interdisciplinaridade. 
10. A Legislação de Enfermagem e sua aplicabilidade nos diferentes níveis de complexidade da assistência à saúde. 
11. Professor, tutor e preceptor - Componentes essenciais do processo ensino-aprendizagem. 
12. Planejamento do processo ensino-aprendizagem e sua aplicação no ensino de Enfermagem. 
13. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem na formação em Saúde. 
14. Educação em saúde e suas vertentes no contexto da Saúde. 
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